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Aos quatro dias do mês de outubro de dois mil e dezesseis, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, sito 5 

Rua Uruguai, 155, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Sr. Lélio Luzardi 6 

Falcão, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Geneci Terezinha 7 

dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Paulo Felipe Alves da Cruz – Asilo Amparo à 8 

Velhice e Família Gustavo Nordlund; Elisiane Silva de Albuquerque – Asilo Padre 9 

Cacique; Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga - 10 

ASMOJI; Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos Ferroviários; Ana Paula 11 

Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS; Edson Aracy Meneses Ferreira – Instituto 12 

Nacional da Próstata – INPROS; Ruy Pedro Baratz – Lar da Amizade; Lélio Luzardi Falcão 13 

e Valci Paulo Hass – Sindicato Nacional de Aposentados, Pensionistas e Idosos da 14 

Força Sindical. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Nedli Valmórbida – SMED; Nedli 15 

Valmórbida – SMED; José Ademar Lucas Quoos – SMC; Roberto Rodrigues – SMS; 16 

Waleska Rodrigues Lucas – SMDH; e Carlos Fernando Simões Filho – SMGL. FALTAS 17 

JUSTIFICADAS: Adão Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis 18 

Braille; Maria da Graça Furtado – FASC; e José Paulo Giacomoni – SME. Após a assinatura 19 

da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 20 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Boa tarde a todos. Nós recebemos a ata 25, todos 21 

receberam? Eu fiz a leitura, tem pouquíssimos erros. Tem mais... SRA. ELISIANE SILVA DE 22 

ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Nós podemos entrar na pauta antes, ver? SR. 23 

LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Não, só estava 24 

colocando, vendo. SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: 25 

Temos que ver a pauta. (Falas concomitantes em plenária). SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 26 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Mas, por favor, um de cada vez. Pauta: Abertura da 27 

sessão pela Presidência; Apresentação das justificativas de ausências; Verificação de 28 

quorum; Aprovação da Ata Câmaras; Mês do Idoso; Habitat III; Assuntos gerais e 29 

encerramento da sessão. Bom, então, alguma inclusão? Estamos bem assim? Verificando o 30 

quorum, estamos iniciando com 12 conselheiros. As faltas justificadas hoje temos do Seu 31 

Adão, da Graça e do Giacomoni. (Falas concomitantes em plenária). SRA. ELEONORA 32 

KENLES SPINATO – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 33 

Presidente, eu fiquei sabendo na outra reunião que tinha sido indicado o meu nome como 34 

suplente do Seu Adão para um grupo que se reúne sobre o plano, um grupo de governo. Foi 35 

sexta-feira, mas para a minha surpresa não foi a informação daqui para lá com o nome dos 36 

representantes, tinha mais representantes. Muitas secretarias que deveriam estar para ajudar 37 

neste plano não estavam presentes. Desculpa, sei que é uma questão de governo, eu estou lá 38 

pelo COMUI, pela sociedade civil. Eles estão até tratando de um livro sobre políticas. Eu não 39 

estava bem inteirada, mas cada secretaria vai colocar quais são as políticas do município. 40 

Então, eles pediram para que o COMUI também coloque, para a gente fazer um texto do 41 

COMUI. Eu acho que quem coordena esta parte do governo tem que dar uma conversada 42 

com essas secretarias, senão não adianta, fica esvaziado. Eu não tinha recebido por email 43 

sobre esta reunião, recebi de manhã, eu fui e não tinha a indicação. Tem que ser formalizado 44 

quem são os representantes. É importante dar visibilidade. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 45 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Anotamos aqui a justa reclamação da Conselheira 46 

Eleonora, para oficializar a edificação do Adão e da Conselheira. SR. LÉLIO LUZARDI 47 

FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Na realidade, nós temos aqui um 48 
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planejamento estratégico. Eu havia pensado, é função dentro do Regimento da Comissão 49 

Executiva elaborar e trazer para o pleno aprovar o plano. Segundo, parece-me que um 50 

planejamento deva ter o que, quando, como, quem; ou seja, tem todo este cuidado, a quem 51 

competiriam aquelas funções ali levantadas, de que forma, em que prazos. O planejamento, 52 

na minha visão tem que ter cronogramas, responsabilidades. A Denise me repassou o 53 

material, vou repassar a vocês, vamos tratar disto todas as segundas-feiras. SR. CARLOS 54 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 55 

SMGL: É muito importante quando se fala em planejamento ter prazos, os responsáveis, 56 

senão passa a sensação de que não estamos fazendo coisa alguma e não é verdade. SR. 57 

RUY PEDRO BARATZ – Lar da Amizade: Em relação a isso, uma observação, em um 58 

planejamento estratégico a gente fala das linhas de ações que pretendemos implementar. 59 

Então, nós temos que dar uma olhada. Agora, a operacionalização vai se fazer em cada uma 60 

das linhas de ações. Planejamento estratégico não é uma coisa de execução, é uma coisa de 61 

orientação, para seguir este caminho, cada um dos caminhos. É comum no Brasil pararmos 62 

nessa fase e não avançarmos nas linhas de ações, tem que estabelecer (Inaudível) para 63 

atender aquelas finalidades. É isto que está faltando.  SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 64 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Obrigado. Podemos avançar? Câmaras, alguma coisa? 65 

SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 66 

Governança Local – SMGL: Hoje a gente não se reuniu. Evoluiremos. SR. LÉLIO 67 

LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Eu ouvi dizer que já saiu a 68 

revistado mês do idoso, já entrando na pauta. Nós do conselho não recebemos. Faltando 72 69 

horas fico preocupado. Na segunda-feira já temos a caminhada e as primeiras ações. Então, 70 

fica aqui a minha preocupação, porque não vamos ter este ano, digamos assim, o COMUI de 71 

maneira organizada participando da caminhada. Eu gostaria que o COMUI tivesse uma faixa, 72 

um banner, os conselheiros com as camisetas e fazer um bloco do COMUI. Como não foi 73 

feito para este ano, esperamos que no ano que vem isto possa ser feito. Então, vamos 74 

garantir minimamente que todos estejam lá na caminhada. SRA. ELEONORA KENLES 75 

SPINATO – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: As duas 76 

programações do COMUI, a parte ecumênica e o curso coordenado pelo Simões de projetos. 77 

Esses duas atividades foram encaminhadas para a SAID publicar na revista? SR. CARLOS 78 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 79 

SMGL: Acho que não. SRA. ELEONORA KENLES SPINATO – Associação de Moradores 80 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Pois é, isto é lamentável. SRA. ELISIANE SILVA DE 81 

ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Mas eu acho que o Conselho não precisa dar esta 82 

justificativa para a Secretaria. SRA. ELEONORA KENLES SPINATO – Associação de 83 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas não é justificativa, não é para a Secretaria. 84 

é para divulgar para todas as entidades saberem que naquela data tem este curso. Não é para 85 

a Secretaria, está muito longe disto, é ao contrário, é para ter mais aberto, mais divulgado. 86 

SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Não estava pronto 87 

ainda, tanto é que foi mudada a data. SRA. ELEONORA KENLES SPINATO – Associação 88 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas isto é ruim, porque as entidades teriam 89 

muito mais acesso. Se esta atividade estivesse na programação seria mais fácil das pessoas 90 

verem. Este é um cuidado que a gente tem que ter na hora de dar visibilidade. SR. LÉLIO 91 

LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Eu concordo, nós devemos 92 

ocupar todos os espaços, mas dadas as condições de organização o Conselho decide as 93 

coisas. Eu ter este cuidado, porque nós temos que avançar e há algumas falhas. Temos que 94 

cuidar que tudo que passar aqui que seja implementado. Lamento, eu gostaria que todas as 95 

ações estivessem, porque reforça que o COMUI está articulado com essas atividades. Na 96 

verdade, eu nem recebi o material da programação do mês do idoso. Então, dia 26 é a 97 
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caminhada, convido a todos que estejamos juntos. (Falas concomitantes em plenária). Mas 98 

quem quiser pode vir para cá, para irmos juntos até lá. SRA. ELISIANE SILVA DE 99 

ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Tem a concentração com apresentações antes. 100 

SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Então, às 11 horas 101 

a gente se encontra. Os outros eventos a gente vai trabalhar. O próximo item da pauta se 102 

chama Habitat III, foi tema da diretoria. Não sei se o Simões quer fazer alguma fala. SR. 103 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança 104 

Local – SMGL: A rede Mercocidades, conselheiros, é uma rede que existe há mais de 15 105 

anos na América Latina e ela se dedica a troca de tecnologias em diversas áreas, segurança, 106 

Projeção de infância, inclusão da terceira idade, contra violência à mulher, e assim vai. São 107 

câmaras temáticas e a rede Mercocidades convida as cidades da América Latina a 108 

participarem. A cidade paga um valor para esta participação e ocasionalmente acontece em 109 

cidades na América Latina, sempre naquela condição, quem convida o faz a inserção, é 110 

responsável por toda a localização do evento, com todos os gastos e as pessoas que se 111 

dirigem até lá acaba participando, pagando sua passagem, o deslocamento e a sua 112 

alimentação, também sua estadia. O que serve esta rede Mercocidades? É a gente não 113 

pensar em criar políticas que já existem e que já estão em prática em outros lugares, com a 114 

mesma população, com os mesmos índices, com as mesmas características. Então, por que 115 

tentar criar algo novo que alguns lugares insistem em fazer bem feito e com valores 116 

compatíveis? A rede Mercocidades, então, está formalmente vinculado e vai ter um espaço 117 

para este evento, que será agora no mês de outubro e a coordenação de  relações 118 

internacionais da Governança Local já fez  a vinculação do Conselho Municipal do Idoso. A 119 

questão da socialização, das políticas públicas, o nosso plano da Cidade Amiga e também a 120 

intencionalidade de fazer uma busca de recursos nacionais para a política municipal do idoso, 121 

pensando no quadro caótico que todas as cidades estão enfrentando no âmbito nacional e 122 

que também está assolando a cidade de Porto Alegre. De outra forma também o conselho se 123 

fazer representar, tentar formalizar a participação com apresentação, com case e com um 124 

stand que é feito lá. Será em Quito/Equador no mês de outubro, serão 4 dias. É uma janela 125 

internacional que o Conselho Municipal do Idoso está formalmente convidado. Foi isto que 126 

recebemos da Secretaria de Governança Local, agora cabe ao conselho avaliar a participação 127 

e a modalidade dos seus vinculados. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e 128 

Presidente do COMUI: Eu sugiro que a Comissão de Assessoramento veja isto. (Falas 129 

concomitantes em plenária). É isto, conselheiro? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO 130 

– Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Isto. SR. LÉLIO 131 

LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Bom, ficamos assim, vai passar 132 

pelos canais competentes e volta para cá. SR. RUY PEDRO BARATZ – Lar da Amizade: 133 

Presidente, essas questões sobre a programação, esta viagem, que venha mais detalhado 134 

para que a gente possa trabalhar de forma mais concreta. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 135 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Ok. Pessoal, temos um assunto sobre o edital. Quem 136 

vai fazer a fala? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 137 

Política e Governança Local – SMGL: Qual é a sugestão que nós trazemos para o Edital 138 

01/2016 do Conselho Municipal do Idoso? Primeiro, a UPEO (Inaudível) qual é o valor livre 139 

total de recursos do Fundo Municipal do Idoso, que não dizem respeito às entidades que o 140 

Conselho Municipal do Idoso tem que fazer, a sistemática, tem uma reserva. Então, esse é o 141 

montante, sabendo do montante a gente vê a relação das entidades que tem registro, que tem 142 

as modalidades. E aí as câmaras temáticas na semana que vem reservam um espaço do seu 143 

tempo para em cima dessas cartas de captação, em cima também das que não captam, a 144 

gente poder elaborar o edital, anexar duas versões de editais para que o conselho possa 145 

elaborar rapidamente o seu edital como apoio para inclusão, proteção do idoso na cidade de 146 
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Porto Alegre. Então, é uma sugestão. Nós vamos ter que fazer, tem muito dinheiro parado 147 

desde o início do ano, já se passaram 9 meses e agora temos poucos meses para lançar, 148 

para que as entidades possam fazer o que querem. É isso SRA. ELEONORA KENLES 149 

SPINATO – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, a proposta 150 

são as sugestões das câmaras na terça-feira levantarem propostas e encaminhar? SRA. 151 

ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Não vamos fazer votação? 152 

(Falas concomitantes em plenária). SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu tenho uma 153 

sugestão, que os projetos, que boa parte disso possa ser usado para a regularização das 154 

entidades. Tem gente ampliando e reformando prédios irregulares, sem registro da própria 155 

Prefeitura. É uma oportunidade grande para essas entidades pegarem o hábito da 156 

regularidade. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 157 

Política e Governança Local – SMGL: É isso que o grupo tem que fazer, tem que elaborar 158 

um roteiro, se recebeu o dinheiro no que pode utilizar, cada uma das entidades faz a sua 159 

análise. Por exemplo, faz de conta que eu tenho uma entidade, eu quero comprar isto, isso, 160 

aquilo, quero fazer aquilo e aquilo outro. E o conselho do Idoso está me apontando que no ano 161 

passado (Inaudível) para depois poder comprar alguma coisa. Aí nós vamos indicar para ele 162 

como tem que ser, aí entra o que o Roberto disse, a entidade está regularizada, está 163 

adequada, pode atender mais. Se vimos que ela pode atender mais vamos ver o que falta, 164 

falta reformar o forro, falta fazer as divisórias, faltam 2, 3 banheiros, falta acessibilidade. SRA. 165 

ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: E no caso da minha 166 

entidade que é tombada e não pode mexer o que a gente faz? A gente quer aumentar o 167 

volume de idosos e não pode. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 168 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Tem que ver com corpo técnico o que 169 

é compatível... (Falas concomitantes em plenária). SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 170 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Por favor, Conselheiros, um de cada vez. SR. 171 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança 172 

Local – SMGL: Na verdade, nós estamos aprendendo na prática, primeiro que eu não sou 173 

idoso, eu não sou gerontólogo, eu não tenho é expertise dos colegas que atendem 174 

diretamente idoso na entidade de vocês. Nós temos diferenças gritantes devido nossa vida 175 

profissional, mas a gente vai aprendendo. Por exemplo, esta questão da Elisiane. A gente vive 176 

várias histórias, é um prédio tombado e não pode adequar, melhorar e nem fazer coisa 177 

alguma. Bom, nós já vimos várias entidades fazerem incursões no edital que dão conta no 178 

edital de fazer coisas que não se inserem neste contexto. Por exemplo, unidade móvel de 179 

atendimento nos territórios, visita aos acamados, parcerias com instituições que tem 180 

pagamento de recursos humanos. Existem modalidades que podem ser incluídas. Só mais 181 

uma questão, nós estávamos conversando com o Felipe na comissão por causa do edital do 182 

BRDE que está aberto, a gente fez uma simulação, se a entidade quisesse fazer o Centro Dia 183 

do Idoso o leste e oeste, porque o norte e o Sul a FASC que já tem e está fazendo. E se 184 

alguma entidade pudesse receber dinheiro para locação de prédio, pagamento de RH e carro 185 

e fazer o CDI Leste/Oeste? (Inaudível). Na Ilhas. É isto, nós temos que pensar em situações 186 

que atinjam os idosos e que sirvam de aviso para o Poder Público: você não está fazendo, o 187 

Conselho vai fazer por 24 meses. Se fizer por 24 meses e a comunidade aprovar que é bom, 188 

a comunidade vai querer para sempre e para sempre só se for com o Poder Público. (Falas 189 

concomitantes em plenária). SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do 190 

COMUI: Bom, nós temos que avançar. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 191 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Para o edital do BRDE, o 192 

prazo final é amanhã. Se alguém quiser ver os projetos que tem (Inaudível), pode baixar os 193 

dos anos anteriores, ler, comparar, ver o que vai escrever, para ver se é compatível com os 194 

que já venceram. Isto também ajuda a entidade a dar conta do que quer escrever e valorar. Às 195 
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vezes também, no nosso edital, a gente tem que pensar em um valor – ah, eu quero receber 196 

60 mil, 40 ou 50 mil dizem respeito ao que ele quer fazer de fato, 10 dizem respeito a serviços 197 

de terceiros. Às vezes é legal deixar um dinheiro solto, porque se acontece de... (Falas 198 

concomitantes em plenária). Mas a gente pode estudar, nós estamos disponíveis aqui no 11º 199 

andar. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Eu gostaria 200 

que a comissão do edital se reunisse com a maior brevidade possível, apresentasse um 201 

cronograma, fazer o fluxo do processo. Eu achei o tema do Roberto interessante, mas temos 202 

que avançar na pauta, isto é específico da Comissão de Projeto... SRA. ELISIANE SILVA DE 203 

ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Projeto não, a Comissão de Edital... (Falas 204 

concomitantes em plenária). SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do 205 

COMUI: Pessoal, nós temos informes ainda. Vamos falar um de cada vez. Eu peço 206 

novamente, senão a taquigrafia não consegue registrar. Já é quase meio. Conselheiro Ruy 207 

com a palavra. SR. RUY PEDRO BARATZ – Lar da Amizade: Não é bem informe. Na 208 

segunda-feira nós tivemos o suposto encontro com os candidatos a prefeito. É sobre isso que 209 

eu gostaria de colocar. Em primeiro lugar, eu achei uma falta de respeito dos candidatos a 210 

prefeito não estarem presentes, por que isto representa muito bem o tipo de político que nós 211 

temos hoje, quando existe interesse por parte de um candidato ele até insiste para ser 212 

convidado. Quer dizer, para mim ficou bem claro que eles não estão muito interessados. 213 

Segundo, como os vice-prefeitos estiveram presentes, na fala deles eu também não vi nada 214 

de consistente, eu só vi um candidato. Ele que fez uma referência ao projeto que nós 215 

estávamos discutindo, mas fora aquele candidato o resto todo simplesmente aproveitou a 216 

situação para criticar. Então, esta falta de comprometimento político que eles têm hoje em dia 217 

também é grande. Então, o resultado é este, nós estamos aqui comentando sobre fatos que 218 

ocorrem em todas as áreas. Então, queria deixar isto registrado e principalmente o fato, 219 

porque isto foi criticado lá também, mas não tem como não criticar o fato do candidato da 220 

situação não estar presente. Poxa, que falta de consideração para um conselho, porque faz 221 

parte da administração  municipal, não se fez representar nem pelo vice-prefeito. Então, eu 222 

gostaria de deixar registrado isso, porque a gente está aqui trabalhando sério, estamos 223 

produzindo, queremos que as coisas mudem, mas eu não estou vendo isso, este desejo de 224 

mudança por parte dos candidatos. O que eu vejo nas propagandas eleitorais, aquela 225 

propaganda do candidato da situação, ele disse: eu vou fazer isso, vou fazer aquilo. Poxa, 226 

mas ele está há quatro anos, por que não fez antes? Está deixando para fazer depois? Então, 227 

são coisas estranhas que chamam atenção, mas a gente não abre mão da luta. SR. LÉLIO 228 

LUZARDI FALCÃO – SINDINAPI e Presidente do COMUI: Obrigado, conselheiro. O 229 

Simões. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Eu achei nome o evento, mas 230 

é bom a gente dividir o que a gente pode melhorar para os próximos. Eu acho que a gente 231 

tinha que ter representatividade naquele auditório. Foi uma preocupação que me pairou no dia 232 

daquele encontro. Teríamos 80 pessoas, porque reunião um candidato a prefeito e vice e não 233 

termos plateia é também uma demonstração inversa como o Ruy falou. Então, temos que ser 234 

mais organizados. Também temos que ser mais visuais, nós não temos banner, eu não achei 235 

o da Cidade Amiga do Idoso que estava aqui às vezes. Aquele rosa, aquele bonitão, não 236 

achei. (Falas concomitantes em plenária). É nesses momentos que a gente perde a 237 

oportunidade de mostrar a nossa marca e a nossa força. Eu achei muito interessante toda a 238 

retórica do Paim, que foi o que falou pelo PSDB, embora seja um partido de direita e tudo 239 

mais, ele estava muito bem preparado, é advogado. Eu acho que ele estava bem preparado 240 

sobre o marco regulatório, sobre a questão de conflitos, renúncia fiscal. Então, ele falou bem 241 

sobre isso. A Silvana perdeu de falar, porque ela conhece a temática, ela assessorou uma 242 

ONG na década de 90, ela conhece bem. Assim como o Pedro Ruas, que eu conheço, que é 243 

advogado, foi supercauteloso, ele assessora várias instituições, perdeu de falar, mas...  244 
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Assim, entre os três foram os que se destacaram e a gente tem que manter o nosso foco de 245 

Conselho e sociedade.  Lélio, por favor, vou te pedir para abrir aquela página ali sobre o nosso 246 

planejamento estratégico. Nós temos 9 ações que não colocamos em prática de nenhuma 247 

forma. O que está destacado em amarelo a gente já fez. O que está em verde destacado está 248 

em processo. Então, para vocês verem que não é pouca coisa, só que o planejamento só sai 249 

da gaveta quando a gente se dedica. SRA. ELEONORA KENLES SPINATO – Associação 250 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sobre os candidatos, rapidamente, eu acho 251 

que a gente tem algumas culpas também nesse processo, porque foi muito em cima, tanto 252 

para os candidatos quanto para as entidades comparecerem. Não sei se não foi um alívio não 253 

ter muita gente, até pelo o que a gente ouviu ali. Não sei, a sensação que me passou, primeiro 254 

que os candidatos na reta final não iam ter condições, porque entre e a RBS, para eles a RBS 255 

era mais importante. E os vice, a sensação nítida que eu tive, eles tomaram conhecimento na 256 

hora, porque eu conheço alguns deles. A Silvana eu esperava mais, porque eu sei que ela 257 

tem, mas foi muito ruim, todos, todos... O Pedro Rua que é de luta comunitária e tudo, eu 258 

achei que ele estivesse mais por dentro do assunto, mas isso serve... E o Cel. Bonetti na 259 

outra eleição estava com um partido de vice e nesta está em outro partido como vice. Então, 260 

essa inconsistência ideológica não se mantém, não tem, é uma questão de onde vai se 261 

adaptar. Isso eu acho que serve de alerta para o que nos espera pela frente enquanto 262 

COMUI, enquanto compromisso com quem vem e o que aparece pela frente. Eu achei uma 263 

falta de proposta política total, total. Então, isso serviu muito para nós enquanto 264 

responsabilidade com as situações que estamos enfrentando, porque eu não vejo um 265 

comprometimento grande em nenhuma das falas. Então, esse é um cuidado, um alerta para 266 

nós enquanto sociedade civil, porque nós dependemos do governo para fazer essas coisas. 267 

Então, eu acho que muito cuidado enquanto COMUI. Eu me decepcionei muito, apesar de 268 

saber que o número de idosos é altíssimo, que eles podem ser determinantes em uma eleição 269 

se quiserem votar, mas o pouco caso foi de todos. SR. LÉLIO LUZARDI FALCÃO – 270 

SINDINAPI e Presidente do COMUI: Eu quero agradecer ao trabalho da comissão, aos 271 

conselheiros, a Câmara de Comunicação e Divulgação que se reuniu logo após a reunião de 272 

terça-feira do Pleno e de conjunto fizemos um acordo de como faríamos. O material foi 273 

redigido e encaminhado a todos. Na quinta-feira à tarde foram entregues as 274 

correspondências, todas iguais, onde constava o Plano Municipal, o folder do Conselho, um 275 

folder do Fundo e uma cópia do plano, aquele da Cidade Amiga do Idoso. Então, todos os 276 

seis, eu garanto, até porque conversamos com a assessoria deles, eles ficaram de verificar.  277 

Talvez seja uma falha nossa em ter marcado dia 19 e era na próxima terça-feira, feriadão e 278 

tudo mais. Quero me somar ao Conselheiro Simões porque nem nós estávamos presentes no 279 

número que gostaríamos que estivesse, poucos conselheiros. (Falas concomitantes em 280 

plenária). Mas tirando as coisas negativas foi um passo a mais do Conselho. Quero agradecer 281 

a todos. Bom, era isso, conselheiros?   282 

Taquígrafa: Patrícia Costa Ribeiro 283 
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